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tNOS PROXIMOS' DOZE DIAS" O�
{DESFECHO DA CRISE POLI)TICA�
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lião se aguardam definições astes do dia 8 T Y R E�01ES .'

P RIY)' � t(Merlf·d,_>. t-. ° Dia Os jordnalb',s salientam o ca-
• "'" •

o ltICO, on em, 01 In erramen- racter- u 10 com que o sr. ...,

te consumido em comentá- Adhemar 6.'2 Barros lançou ou

rios, não tendo-se adiantado simulou lançar' a candidatura A,OUAR DEM'
nada. de, importante sobre o do sr. Getulio Vargas, cujo' SRS. lUOTORISTAS
problema sucessório. Segundo ! Conclue ui 230. pago letra A) ·�O=�
observadores mais ligados ás ------ - - - - - - - - - - - - - - - - �

Ê�:����;�ª:�::,:;� i_""'Eõirãr'ã'iD""i'ni""g"li'eve""õ's"]- "A excitação, antes de --

três dé abril, deu lugar' á caí- =

't" r;;:;5���':?�:�:� I por uaflOS arueR IDOS I
seja aparente.Tapenas, mas de ;'IIlIUlIIH!mmUlUWm nmmmmnmll!nUUh.�
um modo get·3.l, não se ncredí- "

ta em ncnhurna definição, ím- N' emb (a(O�e� parad!Jft>_p'or�a?t.!l.at?_,sába�". '" ume.rosas. '

. ar "f _. �,_ _ .__ �.�
'::., :.,,'.

Buenos Aires, 4: (UP) - os I :M:anilh'l" 4, (UP) - ° coman

portuários portenhos iniciaram do da �o1icia" militar i_nform"l
uma gréve de 24 horas contra ° que mais de ,-,00 camponeses re

recrutamento de um sindicato I (Conclue na 2a. pa�. letra E),
rival não Identífícado. De 97 na- -- -- �

vias, de alto bordo, no porto, C fl'tapen:l,s oito estão de:carreg�n!iO On I OS
e carregando., e de',4,5 ocsteíros,
só 18 ,e�tã,o .sep,d!o �t�ndidos. ?o- religGloe>Of'!-.-mo razao ,secundárIa da greve,

_ .1 ��,

·i�;:;!!�:;Q:f:��;;:P���::��d��' -�-_ .. ,-'
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'lUQlJ1-
.últimos doze mêses, que provo-

TOQUE DE RECOLHER EM
I!I!!I cou parede semelhante. A gréve '

_ LUCKNOW _

atingiu também o pessoal dos

rebocadores e 22 navios nie pas- Nova Delhi.' 4 (UP) r=. As àU�

sageiros Z'll"param antec!pada- toridades proclamaram o toq:Q.!O'

I,mente.
para, evitar a demora de recolher na cidlade de L�ck�

causada pela grêve. Os pague- 11m'.") devido a. novos choques
tes que fazem a linha Montevi- religiosos. SeguJ;ldo se informa,

déo-Buenos Aires e Çiud3.d de estes começaram quando dois

:M:ontevidéo - Ciudad de Colo- muçulmanos mataram um mení-

nía, entraranl e saíram do por- no Indú. Tra,varam-se então 'lu"

to, sern ajuda dos rebocadores. tas de rua. havendo pelo menos
. ° transatlântico argentino "En- mais

\
um morto. Essas nottclas

Conforme tivemos 'oportunida- especial satisfa.ção, por oferecer- Viajando de Florianopolis a.1 de (le s us produtos e em

quan-,
merICana.

lt, h tr� rio;''' que deverá entrar ás 4 são divulgadas no momento El-

d· 'B ." t,,;' '" . d' t "Fico tarnbenl mUI o recon e- � �"
., •

de e notiCIar, esteve em lu- me a opoItUnluade de conhecp.r BluuWllau, f<ll-lllc liO;;S vfll co- tIda.de tal que po em conquls ar
. ,. d Bl da b.rde procedente de Ams- ' xato em que, os primeIrOS m�-

meIlau representando o pl'esiden- interessantíssimos aspectos do nhecer 'paisagens naturais do I f :c:lm.'ntt> outros mercados l'l1.un- Cldo a lmprensa e umena,:, • terda.nl, 'será atendido pelos rfl- nistros da India e dto Paquistão
te dlo Rotary Interna-cional ns· Br"-Sil. Conheoia eu o Rio ãe Ja-I BrasIl; suas costas madtimas, dla!�

I
que dedicou tel�po �. e.spaçod: bocadores t1l'1. .],![arinha. Apenas se acham reunidos, tentando 'pó!'

ccnhr.encl.'L ro�á;ria que aqui se neiro, porem, as gran:d<es cid&- .1'3.., <;llva.;, su�s plantações, I Ve;o que a riqueza natural nossa. conferenCIa 1'.0 arI�\ -

-

552 estivadores estão trabalhan- fim aos constantes e sangrentos
realizou, O' sr.' Adolfo Oasablan, dêS adquirem um ('à.rater tão seus cultivos. desta região tem sido enrique- monstrando. EU?, ;de::-!IflC'a(;aO do, de um total de dOl?:C mil. choques entre ':' indús e 'n:iuçu:l�

poderl"i re!'olver
da, um dos expoentes do jorna- cosmopolita que pérdem suas Tambem' Blumenau oferece

j'
cidlJ. pelo trabalho inteligente com "nossos IdeaIS e oa von-

manos.
p"m. ouvir -o sr. Adhem::tr de lismo argentino. Em' rápido C011" tradições locais, e n�cionais. A tê matizes bastante originais, A- dos habitantes de Blun1!mau, e, tade. I

Barros". tacto' com o ilustre colega, nos' as pai,sagens perdem seu calor, paren1emente é uma cidade pe- assim me explico porque esta �__-::-
�_� �_��-=�.....-�

-- - - - -
sa rfportagem procurou colhêr 'pois são estilizadas' 'palaá mãos quena, entretanto, depois dle se ci,ll1de póde celebrar seu cente- ..

"
, Viare3i(�:j��=�:Zn� :�� ;:�:s:�e�xp:��::u �1����

\
���:ez;::�a:e eSi!i�ir�:âni��� �::e;���n�����:f�! Sc��p��i�id:; I �t;�ã�r�:m�:::e c:O�V3�t:: Camara MuniCipal

I Re,""'''VA sna pl1i'1Ral!'êtn -pelo' tanto: ' al!! de New YOl'k, P!:I.ria, BuenOs traoalllo.. com fáb1'icas que são; n'uma bem lograda r<'.alidaQE'''.

aprovada e-m segunda d ," seu s s'a=-o'':.8",,EXPRESSO ITAJ'ARA "Esta estadia em 'B@menau, Aires ou qualquer outra grande verdadeiros expoentes da, in-)' "Qutra impressã,o que desejo -

tem sido para ',mim motivo de cidade;
,

ó)ústria brasileira, pela qunliJa- 'destacar é que Blunrenau ,mos--

�--,.;___�_��� ...;... ..-- .;,.'�'_--:-, ,
, , tr3. um alto nivel moral. Em

,R' rA,',� I:l!DMA' 'D"UTRA,:, , Q". ;-,�' N'NAO' T,E-M- . f.ª"���&J:��:�:;ê minuta do novo contrato com a C.T.CM
(;;,,.,r j ft I J U&; :n. , l se a impressão .lie estar entre

RE,·FER'ENCIA S POR CAND/DÁ vOS
�!�lrtl�nt;ra��h0-f>::::i�� = O expediente da. sessão

I
sendo um. em Rio do Testo, �:r;;u��plí�;;Sp::aa .:rS::�,1:•

úni cu aç-o de todo' o da Camara de hoje ,constou um em Vila Itoupava e OU�
.

, "td'ra��C:i-"dha�dree�el,odPo :p·.'n'-ag'i,�r,.andeci��nto t distrito da sede fOI rem esclarecimentos refe�
V'

"-" do seguinte:
. ro 110

•.•

'

rentes ás atividádes· :de!_ Apresentação de um. entre a m;unclpalidade e a

diretorias�
.

requerimento de pesar

pe-t
prorrogaçao �o prazo _para suas

la morte do suplente José a apresentaçao d�s �lChas
Moritz ocorrida diaÉ' do cadástro ten'ltqpal e

__......,__

atraz. 'Esse requerimento predial até o dia trinta do

que :Dói apresentado pelos corrente.

51'S. Herbert Georg e, JoãC' Na orãem do dia foi

Durval MulleJ;, foi aprova� aprovado em segunda vo

do por unanimidade;
,

-. a tação, a minuta do novo I
apresentação de um proJe- contrato a �e� �elebrado I
to de lei autorisando o exe- entre a_mUlllclpalilade e a I
cullvo a instalar tres pos- c,ompanhia telefonica cata

tos de inscrição eleitoral: rinense., _Per, fim foram

convidados pela mesa da

Camara os srs. Ladislau

Rodaqui e Alfredo Kaest-

11er, respectivamente diré-

tor do Departamento de

•

Quando será que os nOS30S

políticos deixarão de colocar
o Estado acima dos partidos?
Ainda ontem os' jr:-rnais con

signavam a declaracão de um

líder, iliil'In'lndo que o seu Es
t.ado se decidira por determl
nada candidatura presiden
cial. Acontece, porem, que ha

Sedo Ad. e 0t16n�
Ruá São Paulo, 26@
lTOUPAVA Sl'!lCA IN.256

resolvér se'

-----------------
_-----

,

RIO, - Além tIJa. 1reunJão, que a UDN· fará ama- jnhã, outra está,marcada para '

segunda-feira próilma. se-l,'gundo se informa categoríca-
, me-nte, ' sairá a caD1Jlo com a

candidatura do sr. Edu9.rdo

Go�es '

e, p,1arc:u-á ' o dia da.
Convenção Nacional <1'0 parti
do.

"ontem procurou ,0 presidente,
Dutra 110 Ca.tete e' Insinuou-se

. como- 'pou!Le, no simUdo - de r-e
mover as objeçõ�,s -contea e-

le". _

"O, Jornal" ac�nUa que os

partidários, 40 sr. Nereu Ra
mos estavam ôntem mais ou

, mistas.

RIO. 4 (Mertd.) - ° !'Ditt
rio de Notlcías' enaltece á. a
titude da UDN, classírlcando
a de "coerente e correta du
rante todo o pertodo : das - dI�
marches sucessór-ias", O "JÓr.,
nal'; diz que o PSD é O partt
do mais descrgardzado, Indís
cíptínado . e ambicioso, e que
agora'vem á tona com o no
me do sr.,Nereu Ramos, o qual

propô
�r. A

fonso Pena Junior. 'so,bre co

mo deve agir a 'UDN caso a

quele
'

nome seja afastado, a

Í'eportageÍ:!} ouviu o senador
J-T 1,:rn Iltori Neguefra, ' O qUal
.disse�'

.

RIO, 4 (lferid.) .:_ "A Ma

nhã". .comentando ,Q movímen

,to político, � que � bem pro
. vâvel que "entre 3 e 15 do cor

. rente a crise política chegue,
.

ao ge�' desfecho, com a defí-

niçâo
.

do PSD e da UDN, que-
brando o Impasse".

.

��UimJfUIUfm�l�nu�lIcl"·••�llm!..
-= Ajudar 8'Cg,mpanha de:
§ Educação de Adultos e ª
cooperar para o �ro�=

-= �resso do Brasil ::
;1lI111��!I.lllllllIlIlumulluíllnm.":

"Tenho reéebido, lu�",tes di"l,s,
afetuosissimas provas de ami
zade e de amor ao meu país.
Vejo que, se o conhece e se o a

,precia, correspondJendo as;;:im
aos sentimEmtós, ,que EU tel1ho
pa.ra com o Brasil, poi" conhe
ço e admiro seu desenvol\'imel1�
'to inteleCtu3.J., .Seus encantos, seu's
artistas; seus honiens de creu
cía. bem 'como suas rig_uI.'.sas na

turais e sua potencialid!l:de I'CO

nômica, industrial e comercial
A experiencia e os conheci

mentos oue tenho a.dquiridO
nestes últimos' dias, valem para
mim miis que muitos IÍ'I.'l'os.
Meu m�s ardente desejo seria

que todos' os habitantel' da Ibe

ro-Alnerica,' pudlessem visitar-se

'!'E'ciprocan:l.ente e conhecerem
seus respectivos países. Seria
essa a maior diplomacia intertl.-

Dceitará aquele que seu partido indicar .s Disposta a DIIUeN. a

lançar o brigadeiro ... Temas )lrincipais d,as conversações POJitiCHl
}:tIO, 4 (Merid.) -:- Três fatos mento� versaram· sobre o 'mes·· dirilO JUnior,

.

o, general Eurico

I·'
fe do PSD pernambucano acen

'constitulram' o tema das con- mo assunto o problema da Gasp9,r Dutra eJCprimiu termol: tU3.va. saÜsfeito, que em sua

versações 110S cír'clllos políticos, sucessão - e o presIdente da precisos e claros sobre esse mes· cartadJa dentro CIO partido, seria

ôl1tem:. Repúb1ica timprou em .acentuar IDO pensamento. obrig'ado; para não ter de su-

Primeiro: A conferencia entre quekua entid:ide tem .sido inva- porta,r o sr. Getulio 'Vargas,

o presidiente Dutra e o sr. Ne- riavelmente li. de não manifes- RIO,
.

4 'CM:eri"d.) - Por inter- apoiar o ,sr. Nereu Ramos.,

reu Ramos. médÍo de um seu amigo, o sr. A

fonso, Pena JUnior, percebendo
as àíficuldacDê!!í reinantes no to"

RIO, 4 (Merid.) - Sobre

reuniâo hoje, do Conselho Na.

cional do PSD, A :Manhã. escre-Segundo: A carta do chefe :la 1Nação ào sr. Cirilo Junior, de�

cla.ra.ndo de marieira perempto
rIa que não tem prefere:ncias
po.. qualquer c'!l.ndl.da:t-o ã. SUce'ir,

são., aceitando
. aqueie que for

escolhi.do pelo PSD. entidade
em que milita.,
Térceira: A conferencia. entre

D_utra. e o "sr.' Cirilo

cante á._ sucessão, desobrigou dia

quaisquer·" COni:fjronllsso-s com

sua candidatura vários membros

do PSD e tam.'Qém do PR, que
já. hàviam se ·marilfesta.do a seu

favor.

ve:
- "Não acredita-se que seja

tratada ainda hoje, a questão
dos nomes".
Acrescenta <) jornal que. nes-

(Conclue na 2,a pág. letra D)

lio a.

,'
..

RIO, ,{ CMeri.d.) '- No PTlcon

tro }lavido . Éinire o 'presidente
Dufta e o h. Ner:eú Ramos. fo
r"1.m tratadJ� ·:de marleira com

pleta. e amistosa áS relações en

tre ambos. sendo: ,is"p conside
''l'ado' de gt'àlndé irnpor]ancia pa
ra a, sucess�o. Fàland6 á repôr
tagem da :Meridiana,}, o sr. Ne·

reu R.<>,mOs dl.g,,"l:
- "A palestra. com o presi

dente Dutra foi' a mais cordial
possivel", "

, ,

Sales Oliveira. em 1937- A�
chei 1950 extremamente per
recido com 1937. Se houve'5-

se a verdadeira democracia
no Brasil, o governadür te

ria deixadb os Campos Elí-

0005: candidatando-se" .

Enl 'seglli.·n'él, referin"lõ-5�

ao sr. 'Nevolli
.

.Junior, Caio
, Dia � Batista e �b1,"celo Ro

drigues, disse:
-"Não sel,âo eleitos nem

deputados, diss� me encarre

garei".

RIO, 4, eMerid.) - O sr.

Ernesto Serpe dpclarou que
O governltdor vaí agora en

frentar pesada , luta, contra
aqueles que, desejando seu a

poio e não conseguindo, da
rão ,vasão aos seus ressenti-

, mantos e desaponta.l:nentos.

Adjante. declarou: q li e

quando !3hcgar o nlOmento
voltará a ser �andidato, pois
não .abandonou "eus sonhos
dia. mocidade.

RIO, 4 (:M:ertd.) - O "Diá
rio de Noticiai" começa em

seu comentário político .. di·
zendo ter sido' boa a. atitu<i<e
do sr. Adhemar de Barro!>,
nã.o se ca.ndidab:ndo ao Ca

tete: O jornal diz que o sr.

Adhemar de Barros,
-

sur-.

preencIlCu l'1uita gente, com

esse ato de bom s!)nso e a

'Pesar da encenação' espalha-
fCLtosa."i!rovou que' não é um

debil mental".
Diz. ent).'etanto, que Q sr.

.Adhen'lar de Barros "precisa
de multo cuidado com o pr�
jMo de p,lhnça com {l sr.

Getulio Vargas, pois essa

história de frente popular,
a.i:neáçando o regime d<emo

crático,- é muito perigosa",
RIO, 4 (�rerid.) - ° sr.

Adhemar de Barros decla
'da sua

-Presidente

BTI"I A. CM:'l1'iil.) _ N1. cal'a do
'sr.. CiriÍo J'unf()!' estiveram reu·

nidós ,secretamente os .maJorais
do PSD, 'P",.a "ombinar solu"';p�

\
oue -adotarão, hoie na r!'1ln;ão

.

.

do 'ConsÍ)lho Nacional do PSD:

dos '

,

RIO, <1 (M:el'id.) - "Agorj, ê o

sr. ' Nereu Ra:mM ou. o sr, Getu

lio Vargas",
.

dizia. sorrldf!hte o

sr. Agaméuon A,:agalhães,' que

COlÚel'encloti d$tnoradamente
escreVeU ao sr. com o sr. Nereu Ramos. O ehe-

tal' simpatias por qualquer
nC'''''lns, indieados.
Co""'o 90!(1:--.,1'0 do PSD, o chefe

da. Nação decIarj, 'que ac�itará'
o �andidato que à entiqade es

colher.
Na carta que

rou ,q-ç.e, o motivo

I
perman"'ncia nO governo,ê
'pela simples falta de ga),"au� 1tia e falta

.

de confiança.
"Lembrei-me de Artna.ndl)

nele três poderosas agrem.i
ções partid!árias e apenas, 1

ma delas hàvia oferecido
seu apoio ao nome indicado�,
Não teria sido mais lÓgic

por corresponder melhor
verdade, aludir, apenas ao se

partido e não .ao Estado?
.

xxx

Os 'partidários ((lO gov€rp�
dor paulista

_

costumam f�,"
essa confusao. Alegam qu
São Paulo está pensando e,.ii
gindo, quando quem pen?l!t.,
age é tão somente: Ó, seu go
vernante,
s« ultrapassamos a. eUi.p:

da. vida republicana em qw
os Esta.dos, como tais, se pr�
nuncíai...am p,01'' candídaturar
políticas e se empenhavam. s

fundo em leva-las ao triun�o
x x x

° que há no quadro políticc
brasileiro não é São Pa,ulo
nem Min�s nem o Rio Cràn:

ll<e. O que há são os agrupa
mentos nacionais com eleito
rados maiores ou menores, na.'
queles 'Estados.
° vício do estadualísmo an

tigo ainda não :t..i domin2.do.
Mas acabara sendo.

use

•

GYSOFjb-"
o antissétic:o �

desodorizantliJ
confiança.

Um �duto eh

LABORATÓRIC
LICOR. DB CACAU

X�VIER S. A.

-I>

_j
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Oficina,

: R\lll Sáo. Pauta, Ao HiI

�one: 1092 • Qu. poaW. $I
Ólretol' de �:
i J. S� IU.NTDl!I
Itcretárlo:

HAURIClO XAVIElt
EAPI�lENT,Tf.
AaiDatOl'a8:

ecrêla
.

a a orisão,oreventiva.

,

·Movimento d'
"

t"'
·

o.coetor-io .do
•

cmme ,_.

;,;._,
:: Pr,a;�A �ullO V&fJU "....

Edifício Odeon S. 802

S._ PAULO
, Bu. 'I de Abrl1� "" - ..-

AnIL

Blumsnau, : 31) de marco
19\)0. �. OS':::,AR LEr:r,.f.O
Juiz de .Direito.

'

.

;;'uit,ij-;: .• ilmlln""iJIII�:·'·?'·:;··i,iItJlU"UI;·'�mlillli""i1niuni•• fu,•.
1 Dr. Alelo.· Jensen ··1
ª .

'i
: qRlfJ.tGIÀO�-- D�NTISTk E
•

'1'rá.vessa -1 �e Fev(!r!!:i��,. 9;: -- Clínica diurna e llotur:na,',
.

ª
.4tlll!l)UJIII!!�I;':':�':;::!!tUnIIfUltlJl"IIIIIJIUfllltltlmlllilUltlll�I;lltfm�l�

beldes de Hucks atacaram uma
cidath� na cost, da ilha Lucon.
'Dizelll as autoridades que ainda
-não há detalhes sobre o ataque,
mas acredita-se que o deseam-
pamento de Hucks é por causa

, <l.e, cer!a part.e o do exé·. [to de
gu,érrllheiros.

'

em' .Lúcon. Entre
'plent� as autoridlú:Ds governa
'.t,nentaJs diz.�m ter recebido uma

carta; que, se supõe partida dos
· zebeldes•. anunciand'; que 120 al-.,
,tos funcionários públicos estão

· nil- lIsta n�gra.� fadados á ClÇC
cU9<ÍLo. Dessa lista fazem parte
',�s nomes 'do presidente Elpidio

, 'Quirino, (1)0 présidente do sena-

do, do �íder· da. Câmara e jorna"�·

Iis� de Marrll.ha,

DPt. ,Telmo Duarte. Per.ira
- Clínica 'D-lédica

ESPECIALISTA EIU DOENÇAS DE CRIANÇAS
.

CQusultQ"io e Re81d�ncia:

E,sq. dall Ruall ,Fl&riallo J�,eixoto e Sete ,de �etembro.
Atende chamaãos pelo Fon� 1197

DOENÇAS: D 1 SENHORAS:":"'"
OPEJtAÇOES E CLT ue", J;N"TERNA'

.

- V.'\. R,IZ 1{ 8.-

R. ,CôMARA
CO!!.: Tl.'aN. -1 de 'Fe'1!f'l'eiro, 3,'...:. 'FÓ:NE 'Ua.J .

{Op�raçõel �o Hoap. 8�tS' 'Ca�l
._ B L U·l\>I!!i.N A·U '"":""

',i

ElI.1prJ$á Moreira & W�r"er
LINIIA UE ONmUS DIARIA A i PRAIA DE

,

.

',' Ç�ORIfr' _. ".
' ."

..

Partida da, Al?;�nt:zia BIá-mó .às 7' 1!()!'B8' da Uumhà"��!bd. rla PrauJ, as; 13 hora�. " "

.:Atlg donríngos efe!'btdosf 'da. PRfl.JA, M P!!o!'l;!iliu! se!iO,'
à tarde' .

'. ....
VOIl.l1A ....., :lELE:tt'ON.E &.' lJfJ8'

Dr.
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tI m o
merciais n

Em tudo um Iral.ado

�----�-------------------------�-------------------- ------------------------------

comerciante

indeni-zaçao
comprou Luiz

Francisco Ferreira uma

grande propriedade deno

minada «Casa de Pedra»,
localizada no município de

Congonhas do Campo, pela
importancia de 15 mil cru
zeiros . A propriedade' é,
toda ela, uma riquíssima ja
zida de minerio de ferro, a
qual seu vendedor, ao que
parece, por ignorancia 'ou

talvez por impossibilidade
de explorar, não deu o de
vido valor. Entretanto, só

por um modesto negocian
te, seguida de uma ação de
grande vulto contra a' Cia .

Siderurgica Nacional. O
caso, em síntese, é'o seguin
te:

<;0. Em 1911, o industrial A.
- -_ -- - ---.;.,..- 'I ----------.--- -I'

. Norte-americano contemplado coni
. uma , sa de- . nstudo!! no Br!ts"ll ���!e�oo:x���:�:��e��:es�1.1 lU u! tipulada na' ' escritura, de

RIO ,. ,". " .

i
qus o comprador, por si e

, ,.4: (USIS) - Al�led I o:lde �ez tres CUlS?S na U- I também e representante por seus sucessores, lhe as-
D. Dwin, de 32 anos de lda-,lllverSldade do ChIle I distrital das FcGraw Hill ....""<,."1'.

.

d 1 d 1 C 1"
.. '

"l"

-

Q"ciU. arra a SI ou aos seus

0, d�p oma o p� ar o,.eg1:� •

Em 1940, �wm gan�ou a
.

International Corporatíon . I descendentes o privilegio
da CIdade de Nov a Y ork, I bôlsa do Instituto de Fínan- Alem de traduzir mumeros J ue explorar um armazém
vem de chegar a esta ea- ças Internacionais para textos históricos antropo

l.te
'

11 d
.

. , ,I
" ,- u. secos e mo la os mas-

pital, contemplado com um ano de estudo na New lógicos e econômicos Dwin - te dit
.

d d.

b I" 1 . Y
'.

' cen na I a proprie a e,
uma o sa (e um ano, pa- ork Unlversity Em ,1944 publicou uma revista bilin for d t'
. d �

. .' : .

- necen o os ar 19O5 aos
la estu os e pesquisas no traduzíu material para o zue no México onde viveu' op

,

d
J:;' '1

-

I I
b , - oerarioa a empresa qU€

.....rasl: . ,

,f.1I;;ri, n?�x Estratéçic?," das A- entre 1944-1945. em qualquer tempo viesse a
Dwin e um dos dois estu- merrcas, um projeto da U- Dwin foi tradutor da Co- ser 01'0'

.

d
ds t lhid 1 G I·' .

.

o ganrza a para a ex-

an es esco 1 os pe o 0- niversidads de Yale

11UmbIa
Broadcastiuz Sys ploraçâ d

., "

bn '1'· d t C' .
.

.

,

,. .

b
-
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ao o mmerto enq1lan
vemo rasi eiro, en re ónselheiro de exporta- tem na Conferência Inter- '.0 durasse a u

'

t ::-
'

--o

d
- .

' ,_ s a ex raçii.o.
CInCO nomes apresenta os l�ao para diversas eompa- AmerIcana de Gúerra e João G 1 R d

-" ,

1 G t
-

h' , . �
, "",v onça ves o nguelS

:pe o overno nor e-ameri- 11 las manufacturelras da

t
Paz realizada em Chapul '" o sue d L' F"

_ .

' -', essor e UIZ rau-

cano segundo a Convenção I' CIdade
de Nova York Dwin tepec em 1945 ciscoF'

,

para a Promocão das Rela-
' :....__ -:,...- ...:.. r�..._ _

,errelra no negoclO

cões Culturais Inter-Ameri Du'-'r:"-Q'n;-e�'" ,;:",
-

canas. \.
O assunto da pesquisas

de Dwin será «(O Preparo j"'de uma Série de Livros Di
dáticos de Inglês para Em-

I

prego nas Escolas secun-l' São Paulo. (lIIeri,J',onall

dârías do Brasil Segundo o
.Per'arrte o "1', MaCEdo, SOares,

. . . I, n.utoridade de plantão das l2
Programa OfIcIaL>. EXIste

I' ns 1 9horai' de ontem. ni Policia

a possibilidade de se exten- Central, comp i receu d. Maria

der a bolsa por mais um .
Cr-uz Tones Mnchado. moradora

um ano, caso o projêto não I na .

rua Fernando Falcão. 591,
• •

L
•• Mooea, a qual pedia provlden- _

seJa terminado no prrmeI- das para que fosse exarn.na.da,
1'0 ano, 1;1 fim de �"l' <,ubmetictu fi ime-

,
dia ta intervenção clrurgtca na-

D"''1l1. que se bacharelou (eô',,,ária para fi extraeão de um

pelo City College eIU 1942, f orpo "est.rantio.•encruvMo em

recebeu o gr�u de !:Master I E'-;US b�'onqUin�, o t'Ol'pO e.stl�a- I,of Science)'? elU Educacáo In�o ,na uma :,g;l!k.. de !nJeça')
,

. . . _

_.

; u�adfl pelos eh llh�t0.� prtt'f! anes-

,da mesma lnstItUIçao, em I t.esia. I1949, Em 1940 recebeu a Procurando H, autorid'Hie sa- ;:
Bolsa de Estudos Do\vner, I bel' como a agulha fÕl'a pa.rar !

para estudar no estranget-I \?�I ,iUg�li' tão nl€lindrot'o. d, �1.1-1� • �
l'lh '_·ruz Torr�s 1�1achado conto\!

1'0, em .942 fOl a SantIago, que havia ir_1'O ao dentish Vitor

l,nz:.ro da ,Silva. do SEE'I. para
cra.tament.o dos dentes, O deri
.rsta 40 apl ietr fi injeção" por
qualquer motivo acidental ou

não, deixou escapar a agulha. :
!Ul' foi engolida PC!' d, Marb.,
descendo e' encr-avando-se-Ihe

A :(rota. l1orte-ameriC�ma!! tres divisões de ,cruzado- f taque iminente, assim co- do Atlântico' começou a re-

:no Pacífico está cada vez l'es. I mo a preparaçã,o pm'a rea- ceber atenção preferenéial.
:mais forte. gil' imediatamente em caso Houve um momento em

Em realidade, os E3t.a- �om relação aos porta-' de perigo, são agora mais meiados de 1948. quando as

(los Umdos, ultimarnente, aVlOe�i a. frot� do Pacíf�co vitalmente essenciais do I duas frotas eram mais oú
tém tratado de reforçOl' a tem agola dOIS dos malO- que nunca para a seguran- I menos iguais. ,

frota do Pacíüeo. res. o "Valley ,Fol'ge» e o ça nacional». 1Y�as a princípios de 1949
Até bem pouco, podia-se ·.<Boxen,. já se começava a dar maior

dizer que a iTota do Atlán- 'Em caso de guerra, o pa- Convém notal� que o re- atenção à fr.ota do Atlán�
Uco era a mói5 pücl"H'osa t tico,
(:'as duas.
Entretanto. neste 'mo

ment0' as for�as norte-a
mericanas no 'Pacífico ja
J3ão quasi tão fortes como

as que se acham no Atlân ..

Ueo.
Um cruZador pesado 6 n.

_, última aquisição da frota
'do Pacífico,
Trata-se do «Rcchester»,

que se achava estacionado
em Newport.

Pouco antes, foi integra
ao na frota do Pacífico -o

pruzador anti-aéreo «Ju
;,neau» .

Pensava-se deixai' o <�Ju

:neau» em Norfolk, de re-

I perta.
'

Mas finalmente foi resol
vido que êste barco tam

bém fôsse incorporado á

frota do PaCÍfico. i

Neste momento, os Esta
dos Unidos possuem no

Pacífico 85 belonaves de

primeira. linha, inclusive

Ao chegrrr em casa, d. Ma.rh
conrou o que lhe sucedera no

dentista. de forma que delibera
rnrn os parentes apanhar UD.U

r'·diogm.f'a dos bronquice. 'Vt,n,

do-se então {lU perfeitamente
encravado o corpo cstra nno. O"

pa.rentes da paciente exibiram à
autori(hde a radiografia, �oHd
tando em seguida as prí!;.�Uifln-

1
cias necessárias. Atendendo à.
familia de d. Maria Cru?, () sub·
deleg,do João Bittencourt 'reco
mendou que a mes:fua se apre
senta'Sse ao Hospital das Clíni
cas ..

nos hronquios. O dentif'ta, se

gundlO asseverou d. Maria - Cruz

Torres, deu-lhe um C(-!ó de á,

gua, não se
-

preocupando, pelo
menos. rm reaver a agulha.
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Reforçam os EE. UU. a frota n-oP-ac--ífi-"--co/11
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Dr; Paulo Ma'�a ferraI,
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1!.lecr1tór1o: RUA 15 de Novembro 889 - 1.0 Anuaf ,

R.,.Jdancl'H !'tua l� de NóvemllrQ, 189S - ApArt. 1
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p�l da: marinha será, decisi- fórça da f.t'ota do Pacífico
vo . pr ,de representar uma no-

Isto é dito pelo Ministro v;; orientação na estrategia
da Marinha dos Estados ursal norte-americana.
Unidos - Francis p, Mat- A estrategia naval dos
thews ...:_ com as seguintes K,tad:JS Unidos, nos últi
observações: mos anos, vinha dàndo es-

«Nós já não pcdemos con T1rr-:ü11 Ênfase à frota do A
fiar no fator de segurança tlântlco,
que representavam, antiga Durante a, guerra, a

nlente, o.s grandes ocea-I maior parte do poderío na

nas e as grandes distan- ,vaI norte-americana acha
cias, elementos que retar- ,!a-Se concentrado no Pací
,davam o 'ataque inimiço. :fico.

,�A vigilância para des- Desde" a' terminacão da
cobl'ir os perigos de um a;- I guerra, entretanto, ;;, frota

J.

Em fevereiro de 1949,
por exemplo, o então :Mi

nistro da Marinha - John

Sullivan -- m�ndou para a

reserva várias uhidades da
frota' do Pacífico, sem to

car a do Atlântico.

Entre essas unidades fi

guravam três grandes por
ta-aviões,

Segundo o almirante Da
niel E. Barbey, o propósi
to desta preferencia pela
fl�ota do Atlântico era o

pacto do Atlântico Norte,
Mas desde então até ago

ra, muitas coisas 'muda
ram.

Sullivan foi -substituído
por Matthews, e os compi�
missos dos Estados 'Unidos
no Oriente sã.o cada vez

maiores.
A atenção que a frota do

Pacífico está recebendo
das . autoridades norte-a

merÍcRllas é siglÚficativa.
VJSIS).

'

�,/1' /\

de seu filho, nã� permitindo
que os à�arranjos, intes�í.
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-Cirurgião OE!ntista

",iaICO. Diárlal em' LhDOUlloel'
/. _...... Do�ncruo A DOMICILIO ... . ..

1 Preço da passagem: Cr$ 155.(j{1
\
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cruzadas
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assa.na
autoridades do

I� P.HETfNDE ELIMINaR TODI " :
I� OPOSICiO ANrES Di) PLEITO':;

Compraram ·OS EE.OU. café no valor de "";�:�::"� (UPI As policias secretas rU:;:"�'���
�

<
,

.. I munísta, no setor sovietíco, iniciaram prisões em

Irilla)milbôe� de dotares em teverelro :,;;,s.� ���.r�t�d1;�r;::s d��:r!C�:�,!a�ti����::
� I j""dto de Potsdarn, dr, Koheter. e sua esposa O deputa-

E·
. '.

I dluumvacã B
... elo Baustian foi agarrado na rua á luz do dia e arras-

Xp O iu um, vagoao de lJdsolina 'e óleo em age tado para um carro da polícia. Segundo testemunhas:;)
. I de vista, Baustían quebrou uma das vidraças doo carro

. _ . . ! ê gritou por SOC?fl':J-, �té ser reduzid? ao silêncio pelo.
'·\Vashington. 1 fUP) de quarenta e cinco mi- B. população, FOI dominado l soco de um dos investigadores. Nenhum dos presentes
jánpliando .

as informações lhões, quinhentos e noven- poucos minutos depois; pe- teve coragem de' intervir, Tambem fni preso o : prefej�
desta tarde sobre as im- La e sete mil, trezentos e. ia eficiencía dos bombeí- to da aldeia de Kleinmaehon. Acredita-se que essas

portações' norte-americanas noventa' e um dólares. Mas' ros. Havia cerca de 200 to- prisões façam parte (kJ plano rur=o, rir' "Hnüríar toda
. d�. café, revelou-se ó se- ) caié adquirido pelos Es- néis de gasolina e, óleo. a oposição ao comunismo antes das, eleições..
güínte, nesta Capital: tadcs Unidos ao Brastl, \ --'- -

,

---

,

�o��r!t��o�r�;�,d�� i�� ��,c�e:��!r��r�� :oo;sli��::) ('U' r a' 5 m i I a 9
ii'

=h�e��::;ac:c:.��,: pes;ar:: ;�:;
a jan::: .

. I r (\ 5as.. . .

lPões oitocentos e treze d'
.

b I
.

d' S' P' df:l eq����c�i���:�:��q��;� ��1i�:��'i�:��h�b�:aE��, D a-o p' a ·n a
.

.

··a s I' I!!II ( a"
.

.:

.

a· ' a""" O" .: G, r al'opa, fes um apelo aos

de-I"
'. ,,� ,

'.

. ,ti >.v�kn� foi d� trinta e 'um zoito países ocidentais eu- .
'

,

.

.

.

, .,
- , ,

-,
'

,

milhões, -quínhentos e qua- repetis para que' se unam
.

'.
,

.

:

.

,

.

.

.��������!�"t;': I :;E�����n;�::���� I bsioa�a 3· uocumenlaçàO cienlifica a res�eitu · IC�õess, entretanto, enfermo o '�um8 footUico
�:uel'l?ana. de ca�,e do, Bra� L)mllelrO passo para mais 1 . .

.

��o���::u�lto mal?r, Isto ,e estreitas relações economi-I Rio, 4 (Meríd.) _ Tele- ções, em favor da UniverSi-,lebrar a missa; peregrinos que vem de to- dos os -fiéis. E,'· por. isso
,

- o. e qumzs mi-
cas entre os países do PIa- aramas do exterior

-

publí- dade Catolica dê Miljo, O li:ste incidente que se pas- das às partes .do imlndü'- tudo que sintomas
..

como o
�hoes, quinhentos e noven-

no Marshall na Europa é a
b

d t C it 1 di santo padre, em torno do sou despercebido as milha- ontem foram os indonésios, q1ie foi
.

observado h\;>je.tá' e nove mil e noventa e
'

. -

d U'- E
-t ca os nes a api a izem

.

.

. .

. ,..
.

.

•

. criaçao a 111ao uro- que o Papa sofreu um li- qual se aproximaram íme- res de pessoas que se en- amanhã serão os malga- causam a mais vrva apre-cinco libras-peso no valor péia se bre pagamentos _1' nhã diataments os prelados ele centravam na imensa sala, ehes - á. acolhida que o.' ensão sem, no entanto, pro-l' '_ � - --_

...., . �;elro uesmalO na ma
. '

u
.

'.
.

CAFE'
-,

Washington, 4 (UP) � Je hoje, quando se prepa- sua ante-camara, voltou ra .ião deixou de ímpressio-. Papa deve dispensar a to- vocal' o desespéro:
O comentarísta radíotonícô rava para celebrar missa pidamente a si e, embora nar vivamente as pessoas ----....-0-..;.....,. - - _...:.:. - _:_ - � - - -- - - -- -r-r- --'

.Lenry 'l'ayior assegurou I
na grande sala das ben-' com certo atraso, pôde ce-' mais diretamente ligadas

J Sua Santidade. E' ínega-
{��e 1���1��:�:' v:r���e:e�;�: . Me'lh IIra' uera I' '0o come' f'c; o· vel, Com efeito, que, desde

;::o,11<:t;��:7��can:o�e��� I • li
.

.
,'..,.. . I �i�� ��o�e:����:�e:ío��

,
. .

b

B
'. '

'

.

.

III pletamente. Seu andar "já'
���;ciat��Zd���:��st�r�n: do r' !lSI" 'com',. o exle,rlor' não é tão lesto quanto OÚ-
.ed St�ts News and World . ,U. '.

'

trora fatiga-se niais" de-
�eport, Contudo, tanto a

� ,_,
_'_" __ -:::---- __

t'evista como o comeútarÍs- Rio, 4 (Medd.) - O che-
f pois não h��;:ia decisão so�

'1' ti· t' I
ta não indicaram de onde te do Gabinete elo Diretor da bre a materIa tomada pele

'

.. _,' ....·I.·.·��.·. "I'. 'O'D, e ' ..
n·o�. '1

•.

" receberam' "a inf.ormação. Carteira de Importação e Carteira, nem há no mo-

.
,

'

U. Ambas as afirmativas pro-. Exportação .

do Banco - e10 mento, siquer, dados pare
V0caram desmentidos por Brasil, sr. Nogueira Filho,, :.

"I
"

.

• i 1 parte das forças aÍ'lnadaf sobre a noticia procedente
:
"\,.'" '3 n C fi SÁ!�, f. .Ops EtstaAldos uní4dOS(M; 'd)

I dos EstadIos UnldosM,segun- d' .

. _ ;( 01' o egre,' J: erl. Jo o qua o sr. aUrlce la .. apenar; conürmar
'·0s estabelecimentos Lan- - Na .cidade de Bagé, vio- Abrahàms, viée�presidente melhoria geral da. SitU:H�3.C
éáíio� , Ioc.ais' comunicam, lento incendio destruiu. to- da Unity Export Corpora- comercial do Brasil -::01:1 O
lÍúr nosso iiltermédio, aos

.

talmente um vagão carre- tion, previu que no segundo exterior e a redução de
seus clientes, que em aten- .�'ad8J com gasolina e. óleo, semestre de lJ50 seriam gl'ande parte das no ;:;;1,s

ção !aos feriados' religiosos lUe 'se encontrava desliga- afrouxadas consideravel- responsabilidades ex:el'
:(i.esta semana, encerrarão do da composição, ao ser .úel1te às ,me��as de COIl- nas.

0.' ex.pediente a partir de descarregado. O sihlst;ro _

sexta-feira, voltando a fun-
.

teve lugar p.a gare dalí, on- leira, declarou:
ClOnar 'apenas terça-feira de sucMeram-se explo- «Não tenho

aa'" proxima semana. ,\ões, pondo em sobressalto para esclarecer

ee
Iniciadas pelas
.->--� .. - -_._.-_

NOTICias R'ESUMIOAS

::;' DECRÉ'CI1UO NA
,.'. �. : 'EXPORTAÇAO
Santo';; ·1 CMerid,) - Confi

:uu!i:: Oàixa .a exportação de caf
por 'Santos., ,,b'cnl corno pe los cc.

trós.,portos naclonus. Em mar

!t�:;�t!:Í'rnQ,:. €IlIbora �Ha.ór qu,
"Jl{}S � dtlES ',nlÊ'�'!s. antp.l'iol·eH. ess'

e,xP.9l1,fl,çã�" fót)nf�riOr em trin
ta· e cincO. ]1'()l cenlo a de iguP'
m�s' do' à.'uô p��sad�. ':

.'

'amante

.
.

-- ........ ,,,-- �-_._._.�--........

pressa e sua memoria·não.
é agora tão prodigiosa'.,' S.
qnanro antigamente. Tudo
isto não constituirià moti-·
vo : para inqlJÍetação se Pio

�xcesso..Não tOTIl>Cu mtüs
� snacRc1as suas audiencias

privadas e especiáís. Duas
vezes por semana recebe os

peregrinos, não mais no

Vaticano mas na Basilica
de São Pedro.

Atraiçoava o nlarido com o sOJjlagel1ario!OUnJ caso fora do cu.num·
.: Florianopclis, ,1 (l.leridional\
- Escoltados por uma praça da
T'oJÍcia Militar, pertencenle . ao

uest·J.c3JUento de Biguaçú. foram
�,presentado:; na D'�legac ã. Re
gional del;ttL capital, afim d
·eerem submetidos a exame ti

corpo de delito, pOI' se acharen,

feri�os. tC:ois hOmens e um I. mu

lher,. residentes' naquele Illuili:'
ciI{O.
'fjÚt,do t1'E'q/1,Clftc8 a8 OCOl7'enciu8
deste' gênero,. deixam elas u

lllerecer inter�8se dada a sua

trivialidade, tod:lvia esta v l(

ePblu, exemplo III 'gn Fco que (f·

r.éce, dando nlargcnl a que TIlui

��}:::�'::::�: �;;:�o ,'�
Gré v e e s tu d·an ti I

-' �Ántonio Ago�tinhfl dr �r:JHS;'
c'om 35 anos de id3de, não mui, M'e'mo,,'"al ao M"'lnJ"stro d� Edu"aça-o't.p: .ho�to, �as muito simpático ',. � -

·vinha· notando de h'). t mpo::; �

e ao nal Caorob . ri,",sta p:.t.rte, no:; olhares teru"
'

'!J!iI
'

lU
.

ilirigidos à sua Àspo><a, Ceolina Rio, 4 (1Flerid.) - Con- • Polimento das taxas de men
ire S0!.18:1, com 25 anos. possuin- tinúa a g-réve dos estudan- I, salidades; iniciada ontem,,46 :'unI palnlinho de cal'a (;., �. �

lhe tirar· o chapéu e uns olhos tes seCundários contra o 1foje foi marcau:o :.>. entre·
-":-.- - - - - - -_ - - -�. - - - -

-�--- -- ga ao Ministro da. Educa-,
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sonhadores
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de levar o pel�sa� I
na ausencia. é claro, �o ruUt"idL

I !JOl'vê�� e o caréca ,numa loJilht•
!lento úo� hunLu:, "o .,dl',' que trnb 'lhava de nOlte. Ceollna. chegou a Policia Cei:
céu. pOl' parte de Luciq Sabinu, Mas, .tantas vezes vai o cànta I ,';tl com o "fl'Olltetip.icIO" em p�
!ue ape;;a�' de, já pass'r das l'O u. luntc llue la lhe fi a'" nz;' tição de m.isél"a. enquanto LI!
75 pdmaveros. é consid"''''lclo u

.. , foi ° que acont'ceu, Segunde cio Sabino, gemendo e chorando
Lios mais Eapécas conquistadore "':clarou CeoJina ao escrivão Ze ,este va.L de lágrimas, corr,

• 7."�'l.. lio Martins, ao ser interrogada Uma pern1. no ar, um br�ço dei
SenÚl;} Sabino calvo, t,lvez po- quanrlo estava nu quUr!o, ".l·C.

'isso mesmo, "por. 8'e1' dos caré- de um'! hora da madrugada, dan
'a� "que elas gostam mais". pu,,; do de beber a S '.brno, que Ihf
sou ela, por sua ,'ez. a "da,' d' ,pedira um copo com água.

'

'ho" pá!',,- o ""rrastão d� aza", 'marido entrou, O qual. berl'andt
j",ixando {} velhote. numa sinuca como um' tOUl'O abriu o fécha..
danada. Sem contar tempo., de acha die 1"Oll,er"a puxando c"nVC1'Sg, [I lenha em punho; desancou o cu

"oi"a a,,"hnll por p"s�ar o :C·1.ré- cête, deix'lndo a mulher num

Cli a visitá-la a hol'aS mortas,
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9léalce as suàS
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• delfciosos saóôres dos
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Sua aparência e' faõ â te ".
seI/ delicioso sabOr de frufas
fa.õ tentador. .. l'ocomplemenfo
InrJispensa'vel Cis· refeições mfJís
simples.
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